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 Mostrar como avançamos de uma 
visão instrutivista, em que o 
professor procura passar o 
conhecimento para o aluno, para 
uma visão construtivista, em que se 
tenta construir o saber 
dialogicamente com o outro. 
 
 



 Definir o conceito de língua adicional, 
em seus diferentes aspectos, 
incluindo sua relação com a língua 
materna do aluno, interesses da 
coletividade e possíveis alternativas 
do ensino de língua portuguesa como 
língua adicional para alunos surdos. 
 



Trata - se de uma língua que o aluno 
aprende por acréscimo, além da(s) que 
ele já sabe e, por isso, pode ter como 
ponto de partida outras línguas, o que 
sugere possivelmente uma convivência 
pacífica entre as línguas.(LEFFA e 
IRALA, 2014, p. 22) 



 Na medida em que a língua adicional 
parte da língua materna, há uma 
tendência metodológica de se valorizar 
o contexto do aluno, desde suas 
práticas sociais, os valores de sua 
comunidade e uma visão crítica da 
aprendizagem da língua. .(LEFFA e 
IRALA, 2014, p. 22) 

 
 



 Todo surdo é mudo? 
 Todo surdo sabe ler lábios ? 
 Todo surdo sabe língua de sinais? 
 Por que o surdo que sabe ler lábios 

precisa de um Intérprete de LIBRAS? 
 Por que os surdos tem dificuldades 

com a Língua portuguesa? 



 Falta de inputs linguísticos em língua 
portuguesa; 

 A alfabetização e letramento do 
aluno surdo é baseada em métodos 
orais; 

 Falta de vocabulário em língua de 
sinais dificultam sua aprendizagem,  
mesmo com a presença de 
intérpretes de LIBRAS; 



 A LIBRAS – Língua Brasileira de 
Sinais possui modalidade e estrutura 
diferentes da língua portuguesa.; 

 Surdos não estudam a língua sinais e 
quando aprendem a língua 
portuguesa não encontram 
referências linguísticas na sua língua 
materna. 
 



 LÍNGUA DE SINAIS  
 

 LÍNGUA PORTUGUESA  
 

 Oral –auditiva; 
 Conjugação de tempos 

verbos ; 
 Classe de palavras 

completas;  
 Uso de gerúndio marcado 

no léxico; 
 Sintaxe e semântica bem 

definidas . 
 

 Gesto-visual ; 
 Os verbos não são 

conjugados; 
 Não possuem classe de 

palavras : Artigos, 
algumas conjunções e 
preposições; 

 Uso de gerúndio marcado 
pelo contexto , pela 
expressão facial e pela 
sinalização 

  Semântica contextual  



 Brinquedos 
 Elza Beatriz 
  
Eu fiz de papel dobrado 
Um barquinho e naveguei. 
 
Fiz um chapéu de soldado 
e soldadinho – marchei. 
 
Fiz avião, fiz estrela 
embarquei dentro – voei. 
  
Agora fiz um brinquedo 
– o melhor que já brinquei – 
guardei num papel dobrado 
o primeiro namorado 
(o seu nome, eu inventei...) 

 

[EU ¹PEGARᵈ PAPEL] 
[¹DOBRAR (fizer, arrumar , organizar) 
BARCO] 
[EU BARQUINHO (ANDAR) NAVEGAR] 
  
[EU ¹PEGARᵈ PAPEL] 
[¹DOBRAR (fiz oculto) CHAPÉU DE 
SOLDADO] 
[MARCHAR IR] 
 
[EU ¹PEGARᵈ PAPEIS DOIS: 
UM ¹DOBRAR (fiz oculto) AVIÃO] 
[DOIS ¹DOBRAR (fiz oculto) ESTRELAS] 
[EU ¹VOAR JUNTO AVIÃO]  
[BRINCAR MELHOR O QUÊ? 
NAMORAR][NAMOR@ PAPEL 
ESCREVER INVENTAR NAMOR@ 
NOME ESCREVER ¹DOBRAR 
¹GUARDAR NO BOLSO] 



 Dumbo chorar sofrer Castor conselho não precisar 
sofrer junto montanha alta grupo Corvo grupo 
aproveitar orelha grande conselho, conselho - 
ensinar, ensinar capacidade grupo conselho, 
conselho – ensinar, ensinar aproveitar orelha grande 
bom treinar, treinar orelha voar, voar. Admissão 
circo famoso sucesso rico voltar lembra elefante 
mamãe elefante presa muito pagar puxou junto 
anos feliz dar o que? O que? Lutando conseguir sabe 
historia elefante significa vocês todos surdos 
capazes conseguir vida surdo não inferior profissão 
fazer salário. 



Um menino ia passear na cidade grande pela primeira vez. O pai 
recomendou: 
- Filho, tome o dinheiro para o trem, mas guarde-o sempre nesta 
bolsinha. Só tire da bolsinha as notas que precisar e nunca a deixe 
aberta! Tome bastante cuidado na cidade grande! 
O menino guardou bem aquelas palavras e foi se despedir da mãe. A 
mãe achou que a bolsinha não era segura. Pegou outra, maior, e 
ensinou ao garoto: 
- Meu filho, leve a bolsinha de dinheiro sempre dentro desta bolsa. E 
nunca a deixe aberta! Cuidado! Você nunca foi para a cidade grande. 
Lá é bem diferente daqui do campo. 
O menino foi se despedir da avó. A avó, mais precavida, achou 
melhor lhe dar uma bolsa maior ainda. E explicou: 

 



- Meu neto, ponha sempre a bolsa com a bolsinha dentro desta 
bolsona. E nunca a deixe aberta! Tome cuidado! A cidade grande 
é bem movimentada e você não está acostumado com isso... 
O menino ouviu tudo com atenção e foi embora pegar o trem. 
Chegando ao guichê, abriu a bolsona e tirou dela a bolsa. 
Fechou a bolsona e abriu a bolsa. Tirou a bolsinha, fechou a 
bolsa, abriu a bolsona, guardou a bolsa, fechou a bolsona. 
Então, abriu a bolsinha, tirou uma nota de dez reais e fechou a 
bolsinha. Abriu a bolsona, tirou a bolsa, fechou a bolsona, abriu 
a bolsa, guardou a bolsinha, fechou a bolsa, abriu a bolsona, 
guardou a bolsa, fechou a bolsona. Só então, deu o dinheiro 
para o funcionário do guichê. Mas, este não quis lhe dar a 
passagem. 
- O valor da passagem de trem é 12 reais, rapazinho. 

 



O menino, então, abriu a bolsona, tirou a bolsa, fechou a bolsona, 
abriu a bolsa, tirou a bolsinha, fechou a bolsa, abriu a bolsona, 
guardou a bolsa, fechou a bolsona, abriu a bolsinha, tirou mais uma 
nota de dez, fechou a bolsinha. Daí abriu a bolsona, tirou a bolsa, 
fechou a bolsona, abriu a bolsa, guardou a bolsinha, fechou a bolsa, 
abriu a bolsona, guardou a bolsa e fechou a bolsona. Deu a outra 
nota para o funcionário, que lhe devolveu o troco. 
Para  guardar  o  troco, o menino  abriu   a  bolsona,  tirou a bolsa,  
fechou  a bolsona, abriu a bolsa, tirou a bolsinha, fechou   a  bolsa,  
abriu  a  bolsona,  guardou a bolsa, fechou a bolsona, abriu a 
bolsinha, guardou o dinheiro, fechou a bolsinha, abriu a bolsona, 
tirou a bolsa, fechou a bolsona, abriu a bolsa, porém, antes que ele 
guardasse a bolsinha na bolsa, fechasse a bolsa, abrisse a bolsona,  
guardasse a bolsa na bolsona e fechasse a bolsona, o trem passou e 
ele ... perdeu o trem! 
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